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RESUMO: O debate sobre a legitimidade das ciências humanas configurou-se como um 

acontecimento discursivo em 2019, a partir da publicação de um tweet do Presidente da República do 

Brasil sobre um projeto de descentralização dos investimentos do Ministério da Educação (MEC) em 

cursos da área de humanas, como filosofia e sociologia, com o objetivo de investir em áreas 

prioritárias e que trouxessem retorno imediato ao contribuinte, a exemplo da veterinária, engenharia 

e medicina. Essa publicação repercutiu nas redes sociais, gerando um embate que coloca à mostra a 

representação discursiva de instâncias oficiais e ordinárias sobre as ciências humanas. Durante o 

período de execução desta pesquisa consdierou-se que o embate em esfera pública sobre este assunto 

culminou em um acontecimento discursivo, portanto foi feita uma pesquisa bibliográfica com base 

epistemológica para que por fim fossem emabasadas análises dos discursos da esfera institucional e 

ordinária, conforme mencionado. Os resultados obtidos culminaram na conclusão de que o embate 

ocorrido foi um espelhamento da sociedade brasileira em seu contexto socio-político, tendo em vista 

a polarização política dos últimos anos e que perdura até o presente momento, porém além disso 

conclui-se que estas manifestações discursivas também são resultado de uma memória discursiva do 

positivismo sobre a deslegitimação das humanidades e que ressurgiu no esquecimento da cadeia 

discursiva na sociedade brasileira.   
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